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DIA DA SAUDADE 
Dia dois de novembro nosso calendário 

designou-o ao culto dos mortos. Nesse dia a 
romaria da saudade, desde as primeiras horas, 
em sua manifestação percorre os cemitérios a 
fim de homenagear aqueles que tombaram ven-
cidos na rude peleja da existência! 

Culto reconfortante, que se exterioriza em 
manifestações várias, traduzindo em todas as 
almas a instintiva certeza de que o ausente per-
cebe enternecido a evocação afetuosa daqueles 
que o buscam na cidade silenciosa, embora em 
um dia determinado! 

De todos os tempos o culto dos antepassa-
dos revestiu-se de solenidades comoventes, se-
gundo as crenças dos povos de todas as classes 
humanas. 

Nesse dia em que a saudade inesquecível 
punge tantos corações, provocando o deslisar das 
lágrimas sinceras de tantos olhos, que n i o mais 
esperam rever oa entes queridos, a visita aos 
cemitérios estabelece contato Imortal entre os 
que se amaram e se amam ainda, no culto eter-
no do amor que impera sobre a morte! 

Essa forma de veneração que palpita nas 

As vésperas de aniversário da 

3 1 / 1 0 / 7 3 nossa consorte, tivemos- obriga-

ção de ir a São Paulo no de-

sejo de participar da "Tarde de 

Autógrafos", presidida pelo Chi- lita 

co Xavier, no Ginásio do Clube Adiantou-nos que o médium não 

Atlético " juvrstus" , da Mooca. estava ali por acaso, pois ele 

A espera do horário do ônibus, foi prrparado o dia todo para 

ficamos eu e o médium Milton estar naquela oportunidade a 

Reis, já que Llndinha, a esposa, fim de ajudá lo saqueie recado 

havia-se recolhido ao leito, dado aos de seu coração. E como a 

seu estado de saúde por abalo mãe não contivesse as lágrimas, 

nervoso. O passamento do nosso ao contrário de outras vezes, 

lb.ie. o filho querido, motivou- quando pedia para sustar o pran-

nos o "Culto do Evangelho no to, o Espirito deu-nos lição di-

Lar" , j á que ela. católica decla- |erente. Em ensino filosófico mui-

rada, nunca aos permitiu reali- , 0 e x p r e 5 s | v 0 , esclareceu: "Adm l . 

zar essa obrigação. Após o tes- t o , , u e „ lagrimas suas de ho-

t?munho por que passamos, tive- je> m a n , ã e , são de resignação e 

mos em Milton, Edson Sene d e reconhecimento. Você esclB-

e sua esposa da. Maura Sene receu seus pensamentos pela fé 

os companheiros solícitos para em Deus. Essa compreensão faz-

cuja Identidade se perde para os vivos! Nem uma " s a s reuniões semanais, nas me grande bem. Seu pranto ago-

cruz tosca se eleva, nem uma palavra de saudade. 9 u a i s , o d o 5 i > S d e DOSSa- " 1" " r ' P r " " , a t t r n u r » 1 espetan-

Um número, uma placa de Indulgência e nada mais! P" r t , c iPa f l l- E s , e s s a o m t " 5a Ternura para amar e rever 

dluns a que muito devemos pe- seu Iilho: esperança porque em 
la sua solidariedade e assiduida- breve estaremos reunidos sob 

são os mortos j e e m n o s s o Culto de Oração, as bênçãos de Jesus. Na espirl-
visitam? La- Nessa noite, então, Milton nos tualidade essas emoções, dosadas 

que nos c e j a t 0u que o Espirito de Agne- pela confiança, ampliam-no» as 
linho chegou ao nosso ambiente possibilidades do intercâmbio 

de amigo. Suas lâgrimss fizeram-se 

JOSÉ RUSSO = 
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Visitar os mortos! Quem 

visitados, quem são os vivos que 

mentável enganol Pois são os mortos 

visitam, que nos amparam e consolam nos tran-

ses amargos da existência terrena. São eles os e t c a z ( a consigo uma braçada 

libertos, não mais sujeitos aos Imperativos do b o ( 0 e , entreabertos de rosas, em orações expressivas. Elas en-

corpo com suas múltiplas necessidades! Aqueles Encaminhou-se para o quarto de „ r n r c f m o s b o n s conselheiros 

que homenageamos na doce paz dos sepu cros i U a m à e aluda enferma. Sentiu „ p i t U u a „ u e aqui estão conos-

encontram-se sempre no circulo de seus afetos a 5 9 l m 0 v i d e I , t e q u e aquelas C 0 % 0 , e t J 0 e m
4 „ „ , , b e . 

e no âmbito onde a terra transforma seus cor- „ores s e destinavam à sua pro- , t c e ^ u m % | 0 d e f r a . 

pos em seu eterno laboratório! A morte é ape- g t n i t o r a . Explicamos então a es- t e r n i d a de duradoura . Lego 

nas uma porta que se abre no caminho da vida « companheiro que certamente a p 6 S i r t f t , f n c ( a s 4 , f lores 

somos nos os visuaaos pelos cnamBOos mortos! 0 jbne velo homenagear, como „imbollzadas como oferta de ani-

A turba que se dirige aos cemitério», com ofe- 0 f a , l a t m s l ) a existência física, v „ s á r | 0 n l e d l a 2 0 de agos-

rendas aoa túmulos vazios, desconhece, em sua 0 a o j v „ . 4 r t o de sua mãe. Quan- . . . , u . 

grande maioria, a realidade da vida espiritual! d o «tornamos d- São Paulo. d e 9 J : f n f * ! * " 

Legiões de almas libertas acumulam-se nesse domingo pela manhã, um casal d e ' c t , f e , t a d o d e f l o r " d o o d " 
DSSd [urina UC ycueio^aw pai^ua uai o -- uummyu pcit» UIDUUB, UIU rviân» l m | n a , , , „ , B „ n | a 

almas em torno dos túmulos, chorando sentida- dia em torno dos visitantes, nao só para agra- a m i g o enviara. exatamente Igual p o r ™ a o " B m 9 a». representa a 
decer a lembrança material envolta em orações. a o q U e a visão espiritual do P r«nda simbólica que, um dia, 
mas sim atraídas pelo sentimento de sincero afe. m 0 ç o vira, um ramalhete de ro- v a l comum como bênção da 
to que as Irmanaram e que a morte não pode s a s entreabertas. Ele confirmou P a z ""'versai . . . 
destruir! Quantos corpos se consomem à tom- exatamente à nessa companhel-
bra amiga dos ciprestes, e quantos espíritos es- I a a 0 q u e assistira na ante vés-
quecidos de todos ali se reúnem como assisten- p t r a Resolvemos, então, por uma 
tes Invisíveis de um espetáculo pungente?! p r ece de agradecimento, sentir a-

Comemoração dos mortos, Dia de Finados! q u t i e presente espiritual Ao pro-
Está chegando o momento em que toda a ceder essa vibração, tivemes por 

humanidade terrena compreenderá que os mor- esse médium uma mensagem 
tos ressuscitam e os túmulos falaml Nesse tem- psicofõnica. Uma amenidade en-
po, que não vem longe, os homens refletirão so- volvente fez daquele improviso 
bre as falazes grandezas, encarando a igualda- hino diferente ao "Parabéns pa-
de de todos os filhos de Deus perante a intran- ra você". 
sigéncla da moite! Conservar no coração a me- O filho retornou ao lar para 
mória dos entes queridos, amá los pela prece dizer de sua afeição 6 sua mãe, 
despida de artifícios» visitando-os pelo pensa- tão atormentada ainda pela sua 
mento em todos os instantes, seguindo os seus partida. Deu-nos aiada expllca-
exemplos de virtude e labor, são legados santos ções de seus compromissos com 
que ligam mortos e vivos na mesma comunhão a Espiritualidade Superior e o 
divina! - . . porquê de r ua partida tão Insó-

mente pelos finados que se encontram no plano 

real da vida, ouvem no recesso intimo do ser 

a voz carinhosa da sobrevivência, repetindo ale-

gremente: a morte não existe; a vida atesta em 

toda a criação a glória da imortalidade! 

xXx 

Dia de Finados! Criaturas que desaparece-

ram no ventre da terra amiga, ceifadas no de-

vido tempo, apenas conhecido pelas leis eternas 

que regem os destinos humanos, vivem em re-

giões diferentes, sem romper as afinidades espi-

rituais que as uniram a outras existências! Tudo 

está mais vivo do que dantes. Nesse dia, a úl-

tima morada, onde ninguém reside, mostra-se em 

caráter festivo. Flores, coroas, fitas coloridas, 

orações, todo o arsenal secularmente utilizado 

em comemorações fúnebres entra em função 

nesse dia tradicional do reencontro. Formam-se 

grupos onde se comprimem todas as classes hu-

manas! Ante o majestoso império dos desapa-

recidos, todo o preconceito de casta deixa de 

existir. 

A minúscula cidade das sombras apresenta 

um movimento quase anormal. Visitas Juxuosss, 

tarjadas de negro, semblante adequado ao ato 

da festa aos mais vivos, sobraçando flores em 

profusão, penetram no domínio da morte! Visi-

tantes pobres, trajes modestos, qusl leva confu-

sa de criaturas, invadem num invulgar frenesi 

a futura morada de todos! O smbiente apreen-

sivo, enigmático, hipnotlzante, convida os vivos 

i meditação! No reino augusto dos mortos, re-

talhado de ruelas e avenidas sepulcrals, cada 

qual se dirige ao local onde se observa a pre-

servação de destaques sociais, mesmo no cená-

rlo-amblente em que a Igualdade deveria impe-

rar. Imponente capela de mármore conserva os 

restos mortsis de inquilino poderoso. Outras, 

ostentando túmulos singelos, enfilelrados pobre-

mente, atestam a precariedade de haveres que 

possuíra, a nulidade dos feitos que deixara, a 

mediocridade da posição que ocupara na socie-

dade onde vivera! 

A massa volumosa percorre em santa cu-

riosidade a cova raza dos pobres, humildes e 

Ignorados, daqueles que da vida só receberam 

um rosário de misérias! Também recebem a vi-

sita dos que ainda choram cá fora, torturados 

párias que esperam o mesmo destino! 

Lã para os caatos, quais subúrbios tristes 

fsvelados. dormem os esquecidos em rústicas 

valas. Para esses, que forsm também humanos, 

nem u n a flor, nem uma lágrima, nem uma oraçãol 

Ignorados na vida, esquecidos na morte! 

Perdem-a{ no pó, sbortos anônimos que 

eatercam a terra com seu» miseráveis despojo». 

C. Postal. «5 - F R A N C A - SP 

Segue Cr$ 6.00 p/ uma assinatura 

armai. 

Nome ~.r 

Endereço ^ 

Cidade 

Estado 

NÃO CONFUNDIR. . . 

(Para o confrade amigo Tenente Chagas Barros) 

Se Deus criou as almas livremente 

e as fez para o progresso que não para, 

na sua inspiração feliz e clara 

só fez mortal o ccrpo, sabiamente! 

Ninguém acaba ou fiada eternamente. 

O homem é que não vê, e a morte encara 

como se fosse o fim que nos separa 

e não nos dá mais vida, para a frente. 

A morte ê só mudtnçs, ê trampolim, 

é Deua que está chamando novamente . . • 

A morte não existe para mim! 

A vida ê sempre vida, ê sempre assim: 

um cén azul que encanta docemente 

Natal de 1973 
Como acontece todos os anos, o Hospital 

Espirita "Al lan Kardec", desta cidade, comemo-

rará o Natal de Jesus com festividades várlss, e 

todas elas dedicadas a seus internados, duas 

centenas de enfermos que, apesar de estarem 

longe do convívio de seus familaies e da socie-

dade, poderio sentir em seu coração aquela ale-

gria e satisfação que t i da a humanidade sente 

por ocasião das comemorações tributadas ao 

Enviado Divino. 

Para que o Hospital possa fazer essa Fes-

ta Natalina a todo» oa seus hóspedes, está so-

licitando auxilio de todas as pessoas caridosas, 

não querendo, em sbsoluto, que ninguém se sa-

crifique, sui i l iando cada um na medida do pos-

sível Estão sendo distribuídas listas para anga-

rlação de donativos entre pessoas amigas, e, 

desde já. que todos os colaboradores possam 

ter a retribuição de )esus em multa paz e har-

monia, são os votos e agradecimentos que em 

nome do Hospitul formulamos. 

José Russo — Gerente 

O dia 3 de outubro, data de nascimento de Allan Kardec, foi 

condignamente comemorado pelos espíritas em todos os recantos do 

Brasil. Continua cada vez mais esse Missionário a receber a gra-

tidão e o apreço de todos os que avaliam a sua Coodificação como 

cumprimento do Espirito Consolador. 
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C R Ô N I C A ESPÍRITA®11.?, 
= Por que Afunilo Lima se tornou e s p i r i t a ? : 

Lavinia 
O cidadão Arnulfo Lima, des- de um zsplrito que a influenciava, ajuda de sua 

cendente de família francana, demonstrando ser sofredor, pois que é também 

ao tempo era oficial do cartório estava um tanto revoltado. D. da doutrina. 

Acaba de deixar o prelo da carnação vem alcançar Lavinia 

Editora * '0 Clarim", de Matão antes que pudesse ver cristaliza-

(SP). e alcançar o público ledor do o seu venturoso senho de 

um livro extraordinário, intitula- amor. E Guy a ignorou de todo. 

do " O Ignorado Amor" , da pe- Depois de desencarnada, Lavinia 

irmã da Alcina, na magnífica de Théophile Gau- procura o amor que ficou e que 

fervorosa adepta tier, vate francês que, nesse fe- ela não pode esquecer. 

liz lançamento, é homenageado gue fazer-se visível. 

par dos fatos que 

Conse-

Também 

de Registo de Imóveis destaco- MarJqulDha Braia, que era e Trabalhos importa otíssimos f o- no seu centenário de desencarne consegue, através da mediunl-

znarca, em cujo cargo prestou ainda é, no momento, um mé- rara por ele levados a efeito, (1872 - 1972). O seu titulo ori- dade psicográfica de Guy, trans-

rnuitos serviços à nossa coletivi- dium importante, também colo- inclusive umas célebres sessões ginal era, porém, "Espírita". E a rnitir Lma mensagem que 

dade e se tornou pessoa muito cando uma das mãos na cabeça de materiülização do Padre Za- tradução do francês se deve ao xa 

estimada pelos seua dotes de de Joaquina, foi logo palestran- beu e outros espíritos, nas quais ilustre confrade poliglota Wal la- coi 

amigo dedicado e enui servidor, do com aquele espirito que não tomaram parte médiuns desenvol- ce Leal Rodrigues. su< 

Seu cartório ficava na Rua do desejava revelar seu nome, mas vidos, dentre os quais o nosso Louvando-a na época (1966 

Comércio e tinha como sua ela foi logo lhe dizendo: " N ã o pre- amigo jornalista Correia Neves. 1967), Allan Kardec teveccasião corpo inteiro, por intermédio do 

auxiliar, desde os tempos demo- cisa dizer quem é você, perque Fundou e por muito tempo de falar sobre a obra, sendo fenômeno da materialização. Ou-

ço, sua velha mãe d. Cândida sei que é uma tia do nosso ir- manteve uma "sopa dos pobres", certo que "Espirita", noseusur-

Augusta deLima, d. "Candinha", mão aqui presente, Arnulfo". O onde pobres famintos eram ali- gimento, causou um 

sua mão direita nos serviços car- espirito confirmou e foi acres- mentados com a ajuda de outros impacto, 

toràrios: ótima caligrafia e muita centando que ele era muito 

prática no oficio, adquirida ainda justo para com a mãe, 

ainda tornar-se perceptível de 

in- confrades, 

que Em suma. foi um convicto 

Em resumo, 

mão fluídica. 

trossim, consegue usar voz dire-

iremeado ta, falando docemente a Guy , 

como se estivesse ainda em seu 

uma pequena corpo físico: "Meu querido". Sem 

com veiazinhas dúvida que o enredo comove 

de seu marido Francisco Antônio enquanto não se reconciliasse autêntico espírita que muito lutou azuladas" (de Lavinia) faz com encanta a um só tempo. 

de Lima. com ela, teria que sofrer. Arnul- em pról da doutrina e dos pe- que Guy psicotjrafe su8s mensa 

Pelos idos de 1925, 8 seu pe' fo então constatou e confirmou, quenínos. gens. Lavinia, quando encarnada, 

diÍ5», fomos substituí-lo no car- no ate, que era o espirito de sua Ao seu desencarne deixou não consegue trocar urna só pa- demonstração clara e insofismá-

go durante 6 meses, em virtude tia que ali estava e que prome- uma "carta" aos amigos, falando- lavra com o homem que ama vel da sobrevivência da alma 

de licença que obteve para tra- tia fazer o que ela desejava, isto lhes da chegada do dia do seu com todas as veras do seu pul-

tar de negócios particulares. é, reconciliar-se com sua mãe, desencarne e que iria para o cro coração (Guy), apesar de 

Se nossa amizade era grande, que tinha sido deslocada do car- espaço sideral, onde tinha certeza ter feito uso de todas as opor-

cresceu mais ainda com esse fa- tório pelo filho e que porisso de encontrar seus entes queridos, tunidades surgidas (guardada, é 

to, e, porisso mesmo, nossas vi- sofria muito. E o Arnulfo nos amigos, etc., que o receberiam evidente, a severidade de educa 

sitas ao seu cartório eram cons- esclareceu e ficou então conven- com grande emoção. ção a que estavam sujeitas 

tantes, não somente para o re- cionado de, naquela mesma noite, Que seja sempre feliz, 

gisto de uma escritura, mas pa- procurar sua velha mãe e re- caro amigo Arnulfo! 

Diocésio de Paula 
ra uma palestra sobre diversos conciliar-se com ela, a quem de-
assuntos, dentre os quais oi relati- veria pedir perdão. Ficou assim 
vos à doutrina espirita. Arnulfo combinado que âs 22 lioras iria 
eraindiferente, e, a dizer mesmo a procurá-la em casa para esse 
verdade, duvidava das manifesta- fim. e nós, antes um pouco des-
ções dos espíritos. E de uma se horário, fomos ter com d. 
feita, ao penetrar tia sala do car- Caodinha, que ainda estava a-
tório, ouvimos uma pancada no cordada, fazendo um crochè, 
forro, o que nos chamou a- tendo em sua companhia a 
tenção.obrigando-nos a dizer-lhe empregada Maria, nossa confrei-
que ali havia alguém que dese- ra também. Explicando os moti-
java algo. Retrucou-nos que vos de nossa presença, d. Can-
aquilo era simplesmente resulta- dlnha re«pondeu-nos: "Está tudo 
do da seca, etc. E esse fenô- certo. É pura verdade o que 
ra»no tiptológíco se repetia infa 

m e u donzelas do século passado, que 

não podiam se locomover sozi-

Silva nhas). O tempo escoa eadesen-

Eis um livro que deve ser li-

do por todos, pois nos dá uma 

após a morte do corpo somático. 

A sua leitura nós a recomenda-

mos, tranqüilamente. 

Um particular assaz importan-

te: o autor, Thêophile Gautier, 

a g não era espírita, o que conduz 

o leitor à aceitação da autentici-

dade da saborosa narrativa. 

Waldemar Tlmachi 

D I A DE F I N A D O S 
Esse dia é olhado por vós como dia sagra-

do de recolhimento, dedicando aos mortos todos 
os vossos pensamentos. 

Vindes hoje ajoelhar sobre as sepulturas 
ou diante dos mausoléus, onde jaz o corpo frio, 
hirto e sem movimento daqueles que vos foram 

_ entes queridos. Vindes orar e depor sobre as 

espirito falou. 'Voa"esperar '"meu l o u ? a s f r i a s 3 9 v o , 9 a s humildes flores. A i der-

Uvelmente toda vez que i a i õ s filho" com""muita~aVg7ia7 porque r a m a i s sentidas lágrimas secretas de saudades, 

ao seu cartório. Malgrado não lhe quero muito bem e desejo sua W J » separaçao aparente e ausência do ente que-

vermos no fato coisa tão impor-

tante, a verdade é que a repe-

tição nos fazia pensar a respeito, 

e. assim, sempre nos ocorria cha-

mar sua atenção para o fenôme-

no. diz;ndo-lhe mesmo qué pre-

cisada estuiá>lo, para saber quem 

pitava ali com tanta insistência. 

N i oportunidade emprestamos-

reconcilia;áo comigo, para que r l d o v o s f a 2 C m v e r t e r- E s s a s ^grlmas vêm do 
tudo volte como antigamente, com I n t i m o d o v o 8 S ° coração e, caindo sobre a terra 
a terminação do "barulho" e ingrata, vão orvalhá-la e dar-lhe forças, que a 
paz na família" robustecem, fazendo que dela brote uma planta 

D. Candinha"agradeceu nossa « i o r o ? 8 8 ' a *»» avilhosa planta da 

interferência e nos retiramos. S A U D A D E . As flores que Ides espargir sobre 
Arnulfo. no momento apraza- sepulturas formam a coroa de vosso queridos 

do. lâ chegava e, abraçando sua filhos! Parece-vos impossí/el que D*us vos íepa-
querida mãe. pediu-lhe que vol- r a s s c d / s s a s criatura» para sempre! 

lhe uma obra de Kardec, para tasse para o cartório e lhe per- M a s ou"i, mães, esposas, filhos e irmãos, 

ler. Recebíu a e prometeu con- d o a s s e a f a l t a , a 0 q u c d a r e s . «»«•• breves palavra.: 

iultá-la. Entretanto, não se ia- p o n d e u muito emocionada, aben- f , „ . „ 
teressou muito por ela. E o fe- j * , , 4 j u Í u $ t o* c r l o u 0 8 C r ' d * u l h e v i d a c animou-o. Es-
nômeno prosseguia Agora lá Ç ° a n d ° . A r a u l f o - e l ü d o v o l ' a v a se ser não encontra na sua existência senão pro-
mais visível, mal* perceptível: até ( U n U 8 ' flraÇaS a ° b ° m vaçõe*. ilusões, sofrimentos, desenganos e dores, 

a luz do «eu quarto se apagou . , , r Que vde de lágribas é a Terra! E depois 
por si mesma e a porta do seu I J a i P o r d i a n t c Arnulfo tor- d e tanto lutar e trabalhar nesta mundana lida, 
guarda-roupa também se abria. n o u ' 9 e u c n entusiasta do Espirl- iremos descansar no seio da terral 
Ecomo a "coita" estava aumen- t l s i n o ' & a 9 o r a 8 e Interessando A m o f t e f c o m Q s c u p a s , s o o r g u i h o s o , virá 

tando e seus familiares (esposa, pelo seu estudo. E foi o Espírita acabar com tudo e reduzirá a cinzas o nosso 
principalmente) jâ estavam abor- que toda a Franca conheceu. débil corpo? E isto será a vida? Será a existên-

Fundou um centro espírita par- cia de todo ser humano? Haverá, porvetura, ló» 
ticular, cujas reuniões tinham lu- gíca e razão nisto? Não! Deus, que é a Intel!-
gar em sua própria casa, com a gêncla suprema do Universo, não seria justo 

Deus é justo, grande e bondoso, e, sendo 

recldos com o* fatos, promete-
mos ao amigo Arnulfo uma ses-
são particular para estudar 
caso e possivelmente tirarmos 
ura* conclusão; e foi então raar-
cada uma tfóite na "Nova Era" 
(Centro "Esperança e Pe"^ para 
u m teanlâo, à qual compare- Franca espírita estará recebendo, ma estão programando sorteio de livros, 

c.'ra c méáluní que escolhemos. chamados dias de Finados, a visita autógrafos e chá fraterno, para atende-
L'mbramo"-nos dos âfas nomes: renomado orador Newton Boechat, 
Joaquina Barbosa. Marlquinha d a Guanabara. 
Braia, mãe de nosso amigo ofi-

Palestras de N e w t o n B o e c h a t em F r a n c a 
n n numeroso público que por certo 

O visitante, que tem especial carinho " f " é P r e ' " l e n a s d u " "< "> ' » " • 

cia! de fustlça Joio G . de Barro,, Ç a r " c o ° n o s ' a , c l d? . d r ; denominando-» (FAS) 

e mais os c o n f r a d e I so ld ina d e B c t S n i a P a " l í s t a ' f a t à 2 P » l « t r . » 

B r S r - * m t - p i b m 
Â hora aptazada, ,ob 

Dia 2 novembro - 73 - sexta-feira, 
às 20 horas - no Centro Espirita "Es-
perança e Fé" (Nova Era) -

nossa < .p , l s a t s 

presidiada, tireram inicio ostra-
baseada^nos v ? 9 8 8 P " a agentes de publicidade 

de ambos os sexos. 
»em grades" 

livros de André Luiz. 

balhos. nos moldes de José Mat- Dia 3 novembro - 73 - sábado - ha A)uda de custo e comissões. 

q„es Garcia, saudoso confrade 2 0 horas - no Educandârio Pestaloz.i - M í l h o r c s l l f o r m a ç 5 „ , t f a t a r n o ) o f n e l 

que Franca nunca poderá olvi- Salão "AnSlia Franco - tema: Aspectos , n , _ 

dar. Aberta a sessão com as pre- da Crucificação e Ressurreição de Jesus A N O T I C I A - em Apucarsna - Pr. 

C'S do estilo, a médium Joaquina Cristo" Rua Renè Camargo de Azambaja, 429 

Barbosa deu sinal da presença O s organizadores das palestras ad- (ao lado de Lojas Hermes Macedo). 

criando-nos tão somente para sofrer, porque en-
tão mais valeria não ter nascido. Ê preciso, po-
rém, pensar, loglcar, estudar, perqulrir, observar. 
A criatura humana é dotada de uma inteligência 
que é uma centelha da Dlvinidade. 

Não ê matéria, são, t algo superior, ê um 
tanto espiritual. 

Quando o ser morre, que é que morre ne-
le? A matéria, mas nunca a inteligência que tem 
e ê algo divino e imortal, E então que lhe acon-
tece quando o corpo morre? Para aonde vai? 

A inteligência, ou melhor, o espirito (cha-
memos-lhe assim), porque não ê outra coisa, des-
prende-se da matéria para abrir suas asas pelo 
espaço, percorrer o firmamento, admirar a Deus. 
estudar e analisar a grandeza d'Ele, e progredir, 

O espirito, longe de se separar dos estes 
ou dos seres que amou na Terra, está, pelo con-
trário, mais junto deles. Os laços do amor espl. 
ritual e da amizade o atraem e ele vos acompa-
nha e vos protege. 

Mãe, não julgues que perdeste o teu filho, 
não. Ele vive a verdadeira vida, a vida espiritual, 
ele segue teus passos no continuo batalhar da 
vida, auxilia-te e, quando tu deixas cair sobre a 
sua sepultura algumas lágrimaa, ele está presente, 
apara-as e guarda-as. 

Teu filho não está morto. não. Como ê que, 
sendo Deus justo e bondoso, t'o havia de levar 
para sempre? Ê Impossível, e a nossa razão re-
pele- o. 

Essa separação é aparente e passageira, e 
um dia encontrá-lo-is mais sábio do que te deixou. 

Os aparentes mortos vivem, erguem-se das 
sepulturas em espirito para dizer: a vida ê ape-
nas uma jornada que ae faz para vir pagar as 
faltas cometidas em anteriores existências. A 
morte é a vida e a vida vencru a morte, porque 
por detrás da fria sepultura aparece outro mundo 
verdadeiro, outro grandioso porvir, e nessas por-
tas que se abrem, além, muito além, eatão gra-
vadas as seguintes palavras: — "Deus é justo e 
grande, criou o homem com o fim do seu aper-
feiçoamento indefinido". 

Ai fica pois explicado o porquê da vida 
e da morte. 

N âo esqueçamos jamais os serea que a 
morte nos subtraiu por algum tempo. Eles exis-
tem! Dai graças a Deus. e oral depois por eles, 
pedindo ao Criador que lhes conceda progredirem. 

Mas, ai! nem todos se lembram dos mortos; 
quantos há que nSo têm quem por eles eleve uma 
prece aos pés do Senhor?l Quantas sepulturas 
nós vemos ao abandono, completamente despreza-
das? Mas visitemo-las nãs, oremos pelos que estão 
esquecidos e também pelos que o i esqueceram. 

Jorge Borges de Souza 
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F A T O S D E N T R O D A D O U T R I N A ^ " » a b i s m o 
Um sonho premonitório 

Corria o ano de 1924, quando, notas pla-
gas de Imenso território, apareceu, procedente do 
Estado de Minas Gerais, um senhor de manei-
ras simples, demonstrando e irradiando bondade 
e grande espirito culto. 

Era um oficia! do exército, Iniciando sua 
carreira em Minas Gerais, mais tarde transferi-
do para a ex-Capital da República, Rio de Ja-
neiro, e finalmente transferido para esta Cidade 
de Joinville (SC). 

Pessoa boníssima, simples e desembaraçada, 
em pouco tempo soube grangear a simpatia, não 
somente de seus comandados e demais colegas 
de farda, como também de nossa sociedade, que 
abriu seus braços pata acolhi-lo. Ainda se fez 
benquisto das crianças, que. parece, viam naque-
le personagem um ser diferente a dispensar tu-
do que de bom um pai pode dispensar a seu 
filho. 

Naqueles tempos eu iniciava minha vida 
profissional, trabalhando como aprendiz de lito-
grafia. De retorno de meus afazeres diãrics, era 
obrigado a passar defronte o antigo Grupo Es-
colar "Conselheiro Mafra", onde atualmente se 
situa a Prefeitura Municipal de Joinville. 

Foi l i que pude aquilatar da popularidade e 
bem querer daquele simpático Oficial entre as 
crianças da escola. 

Costumava passar por lá justamente na 
hora da saída das crianças, meio-dia, coincidin-
do a mesma com a passagem do dito Oíicial, 
de retorno ao seu lar. 

Este geralmente passava acompanhado de 
um cão policial multo bonito e que era a ale-
gria da petizada. 

A passagem daquele militar era motivo de 
grande algazarra das crianças, que entre sl dis-
putavam a vez de apertar.lhe as mãos ou de 
abraçá-lo. 

Quanto ao animal, dAcil e parece reconhe-
cendo tratar com crianças inocentes, prestava-se 
ás mil e uma brincadeiras que lhe faziam, sem 
se revoltar. 

Uns puxavam-lhe as orelhas, outros mon-
tavam, e enfim outros lhe reservavam parte de 
luas merendas escolares, coisas que o animal 
Ingeria gostosamente. 

E assim era a diversão diária da petizada 
que, entre alaridos e prazer de comungar com 
aquele cavalheiro simpático, o acompanhava até 
a residência. 

Eis que, quando menos esperávamos, o 
dito Oficial passou a fazer suas visitas á nossa 
residência, pois que logo deu-se a conhecer • 
meu pai. 

Soube então que ele também comungava 
com os ideais de meus pais, que sempre foram 
da Doutrina Espirita. Meu pai naquela ocasião 
era Presidente de um Centro Espirita, aliás o 
único nesta Cidade, sito á Rua Santos. E, moti-
vedo por este ideal, mais e mais se fortalecia a 
amizade entre os dois, a ponto de todas as se-
manas, particularmente aos domingos, contarmos 
com a visita simpática do tenente Paulo (este 
era o nome do Oficial). 

Decorridos agora uns dois anos desses acon-
tecimentos, um certo domingo, como de costume, 
o dito Tenente foi-nos fazer uma dss suas ulti-
mas visitas. 

Em lã chegando, prevendo ser seu amigo 
intimo, meu pai chamou minha Irmã, de nome 
América, a fim de que fosse recepcioná-lo, pe-
dindo, ao mesmo tempo, que aguardasse um 
momento, pois que estava terminando de bar-
bear-se. Esta irmã, entre mais nove ao todo que 
éramos em casa, e que constituia minha família, 
era tida a ter sonhos que geralmente davam 
certo, motivo pelo qual, dizia ela, não gostava 
de sonhar. Eis que, quando meu pai chamou-a 
para atender ao tenente Paulo, ela ficou im-
pressionadissima pelo fato de, na noite anterior, 
de aábado para domingo, o sonho que teve gi-
rar todo em torno daquele amigo nosso. E , ao 
chegar na varanda de nossa casa, deparando-se 
com aquele simpático Oficial, á guiza de cum-
primento foi logo dizendo: "Ah l seu Tenente! Tive 
um sonho tão triste com o senhor na noite pas-
sada!" Aguçado pela curiosidade, ele por força 
quis saber qual teria sido o sonho de minha 
I r a i , o que ela passou a revelar-lhe: 

* "Achava-me num campo a perder-se de 
vista, quando notei um vulto que vinha em mi-
nha direção. Tal vulto *s vezes parecia de pé 
e outras tantas dava impressão de que cala cora 

um peso enorme que trazia sobre os ombros. E , 
na proporção que tal vulto se aproximava de 
mim, fui descortinando seus traços fisionômicos, 
e que o peso que de inicio mal podia distinguir, 
nada mais era que uma grande cruz. Ao de-
frontar-se comigo, percebi que sua facè vinha 

"Diariamente, estando eu 

convosco ao templo, não 

pusestes a mão sobre .Mim. 

Esta, porém, é a vossa hora 

e o poder das trevas" 

Jesus (Lucas, 22:53) 

bram no Universo, acendendo a 
chama inexaurlvel da paixão e 
da morte. Um vento frio da ad-
versidade scpra rijo sobre as co-
letividades. Uma tempestade 
imensa eclode das profundezas, 
fazendo estremecer cs alicerces 
da civilização . . . 

Enquanto os homens traçam 
diagrama da destruição e da 

Quandoaalmahumana percorre 
os labirintos trevosos da conscíên-

da, entra, sem perceber, no sub- m0rte" a Lei observa e adverte! 
orvBlhada, não só de suor, pelo peso enorme m u n d o d a r 8 z 8 o . a i queda- No momento oportuno, o Códl-
que trazia, como também de lágrimas, e decom- s e n a dormêncla . . . Estaciona-se g o Divino entra em ação, por-
posta por enorme sofrimento. Olhou-me multo n a 5 profundezas do ignoto . . . q u e o s retroces-os são inabordá-
tristonho. dlzendo-me: "Américs, minha cruz é £ a última escala do espíilto . . . v<is e inadmissíveis ante as so-
muito pesada e não sei se poderei ir multo lon- £ „ $ u p r e mo estacionamento no berana» Lei» que regulam o per-
ge\ Em seguida continuou sua viagem, mas, c a o s . Neste subterrâneo da alma, f t i to funcionamento do Universo, 
mal tinha dado um ou dois metros, pela última aimha-se a iniqüidade junto às A ordem se concretiza através 
vez vl-o cair. Del una grito de angústia e acor- t r t v a , . . . e o acajaíamenro ma- das convul-ões. São contradições 
dei. não mais podendo conciliar o sono . cabro da bes,„ com 0 abismo. cr|adas peío hcmem ma» rer-b-

A fim de acalmá-la, pois que minha irma g 0 fenômeno supremo do dese- ,orV idas pela Lei. A mentalidade 
ainda se encontrava com os nervos à flor da q u i l i b r l 0 atávico! . . . Chama-se hodierna não admite a mística 
pele, o tenente Paulo abraçou-a dizendo: Ml- , 8 t 0 a involaçio da alma • o d e s leis divinas e recolhe os 
nha filha, a vida do Tenente já foi a de um ver- retrocesso à animalidade, a fragmentos das distorções que se 
dadeiro inferno, quando ainda residia em minha realidade tremenda do Instinto. f a2em do!oro«as. 
terrs natal. Aconselho-a a ler o livro que g „ | jD l i t e m i % í m o d a descida. Tritura-se o espirito e endeu-
escreyl. dedicado aos sofredores. Após minha N ts te | l o i t e . a desagregsção se s a . 5 t a matéria. A barreira que 
transferência para a Capital da Republica, onde ( a z pungente e dolorosa. Os re- 5«,para o divino do h. mem dis-
vlm a conhecer e abraçar o Espiritismo, tudo lrocessos mor.is do espírito re- tancia-se nas particularidades 
mudou para mim. Parece-me que do inferno fui preSentam a morte da persona- í t m Um; eis porque a amargura 
guindado ao Céu lidade divina. Dai o predomínio s e , s , e n d e no abscluto. compri-

Nunca se soube se aquelas palavras foram d a j0 !Ça% d o i n s t i n t o , d a c u p i d e z m | n d o a c a r a v a n a humana entre 
para consolá-la apenas, ou se representavam a t d o e g o í s m o feroz. Sãosuplan- „s ferrolhos da dor 
realidade dos fatos. O caso é que, decorrido, t a çõeS inabordãveis,irrespondíveis 
daquela data, mais um mês, eis que Joinville foi perante o sistema divino, 
palco da mais triste noticia. Acabava de sulci- Se tudo se converge à fonte 
dar-ae, dentro da Corporação em que servia, d a Criação, que estabelece a 
aquele amigo admirado e benquisto por todos u n i â o t 0 a m o r p a r a que o 
que o conheciam. Além das autoridades, aquele equilíbrio se faça. toda e qual-
lrmão também dirigiu-se por carta a meu pai. a q u e r divergência impele para a 

quem pedia que perdoasse aquele gesto de de- desagregação. Eis porque os m r n t 0 t e i t l v e | e m q u e a rebeldia 
sespero, multo além de suas forças. tumultos sociais se fazem contl- será esmagada e joelrada. 

A fim de nao suportar o que previa, a nuadamente, causando os chcques 
degradação, como um segundo "Dreiffus" em jnevitáveis e multas vezes tení-
tempos Idos, achava que para seu caso só havia v e ) 3 

uma solução: desertar da vida por aquela forma. Uma longa e árdua caminhada 
Quanto Deus t extraordinariamente sábio, a t r a v é , d o „ i n 0 das tievas se 

justo, bom e misericordioso! [ a z (errlvel ! . . . Ecoam os rui-

Nas provas por que temos que atravessar, dos que se entrechocam; é a 
ainda nos permite sermos advertidos! aberração de um sistema derrui-

Que mais não foi aquele sonho de minha do. Queda-se a ciência ante a 
Irmã, senão uma advertência amiga? dor. Estremece a filosofia ante 

Hoje, decorridos 47 anos, ainda com lágrl- os enigmas do destino: são dls-

A hora é sumamente grave. 
O momento é de trevas. 
É a volta ao Getsêmani. Ê o 

momento grave da cruciflcaçio. 
A turba vccifera. É a hora do 
Juízo. O momento ê de saturação. 
£ a hora da Justiça. É o mo-

As hordas se debatem e ru-
gem desesperadas. Ê a hora da 
obsessão coletiva. Arrastar as 
trevas para a Luz é obra impos-
slvil - dal as explosões. A tem-
pestade varre a Terra em todas 
as direções e os destroços se fa-
zem visíveis entre as contorçõea 
de dor. 

Mas a hora é também de pre-

Ê 
mas nos olhos, estou redigindo esta crônica do «onâncias trágicas que a huma- " « " ' b ç ° m ° " 
passado, sempre presente, a fim de que sirva de nldade sorve na taça amarga da ® « t 0 d J « " f i ança no Supremo 
estudo e meditação a quantos a lerem. 

Platão de Carvalho 

Joinville, abril de 1973 
da Ignomínia e da discórdia 
Enquanto isto, a Lei observa o 
caos que se move rumo é desin-
tegração . .. 

As iraersões Involuntárias re-
lamprjam no firmamento do sé-

A Doutrina Espirita situa se em campo de culo moribundo, escrevendo 

A F I L O S O F I A DO A M O R 

anulação, enquanto o fogo vul- Poder. Ê a hora também da Su-

cânicoda Terra esparge fsgulhas prema Misericórdia. 

E, ante a Suprema Juitiça, 

tenhamos bastante ânimo para 

dizer ao Supremo Mestre: "Fa-

ça-se, fethor, a Tua Suprema 

Vontade e fortaleça-nos octra-

ção pare que não venhamea a fe-
cuio moriounao, escrevenoo a (J ' _ . , . ., 
. . . . . . . . , , , llr nos supremos testemunhos! .. 
história trâg-ca dos Infra- huma-
sos . . . As captações de dor vl- Tufl Cahrlel Esper 

Natal d o Ler da Velhice Desamparada 
* * * 

Nata I . .. Pesfja esquecendo 

Qua squer preconceitos váos . . . 

Nàtal é lesus dizendo 

Que todos somos hmíoã, 
* * * 

harmonia mental. 

Dentro de seus postulados o Indivíduo age 

e reage conforme os atritos e conflitos de seu 

livre arbítrio. O arbítrio de cada indivíduo varia 

conforme o plano de sus própria evolução. Po-

de o homem estar no limite em que acumulou 

suas faltas e seus sofrimentos. São as conseqüên-

cias de seus erros. Esses desllses morais podem 

ser conscientes ou por Ignorância. Mas sempre 

somos responsáveis por eles. Assim, nossas divi-

das são medidas e calculadas, conforme a inten-

ção dessas dividas. A afirmação de que tudo tem 

sua razão de ser está subordinada à Lei de 

Causa e Eleito. O homem ê senhor de seu des-

tino. Ê livre pela verdade que lhe dá oportuni-

dade de compreender e participar da vida com 

os recursos de sua inteligência. O abuso dessa Da distribuição que o bom amigo certamente* fará neste 

liberdade poderá dar-lhe testemunhos aferidos Natal aos necessitado", poderia destinar uma pequena parcela 

pela sua maneira de ação. Consoante " O «°s eternos do Lar da Velhice Desamparada? 

E V A N G E L H O S E G U N D O O ESPIR ITISMO" . D , v e l h o l . q u e > p e I a s u a a v a n ç a J a | d , d t t T j t , r „ , , 

de Allan Kardec, a Doutrino Espirita baseia-se crianças, gostariam também de receber o «eu presente de Papal 

na moral dos princípios alheios à idolatria e aos Noel. além de um bom almoço, uma roupa nova e uns momen-

rltos. Somente aceita-se o que a lógica demons- tos de alegria no dia consagrado ao Natalicio de Jesus. 

tra à mente racional. Assim, só admite como „ . , . , 
" " , Muito obrigado e nossos votos para que o bom amigo tenha 
postulado o que passa pela crivo da raiao e que u m f d | . N a t a , j u n ( 0 a o s > ( u s d i a 0 , ; a m i l i a i t s . 
seja proclamado como verdade por Inúmeros es-
tudiosos. Esse principio estrlba-se neste aforls- Vicente Rlchlnho — Gerente 
mo: "Rejeitar noventa e nove verdades, quando 
se não as pode comprovar, do que aceitar uma 
só mentira adotada pelo preconceito humano . . ." 

Albino Terenciani 

Rua José Marques Garcia n.° 395 • Telefone 3318 -

Caixa postal 65 — Franca — SP 



HA 55 ANOS - O PASSA-

MENTO DO GRANDE 

MISSIONÁRIO EU RI PE-

DES BARSÃNULFO 

h B O T 1 
v t v \vi»y / "d 

de ontem de hoje - do amanhã . . . 

N O T 1 C 1 Â R 1 O 
daqui daU - dacolá do além... 

CHICO XAVIER ADIOU 

SUA VINDA A NOSSA 

CIDADE PARA RECEBER 

O TITULO DE CIDADAO 

FRANCANO 

>< D ! A 1" D S N O V 2 M B ÍO , amanhã. ,em Sa-
cramento (MG) , comemora-se a data de decesso 
do valoroso espirita Buripedes Barsanulfo, um dos 
mí i luns que mais exemplificaram as limões evangéli-
cas no Brasil. H ã 55 anos seu passamento marcava o 
término de uma existência missionária para iniciar na Es-
piritualidade outra tarefa soccrrista de multa expres-
são. No Colégio "Al lan Kardec", dessa cidade, rea-
lizar-se-á o Culto da Saudade em homenagem a esse 
inolvidàvel mestre, cuja comemoração será patrocina-
da pelo "Lar de Furipedes". Centro Espirita "Amor 
e Caridade" e União dos Moços Espíritas. 

>1 C H I C O X A V I E R SÔ EM 1974 _ Conforme co-

municado à Câmara MuQicipal de Franca pela "Co-

munhão Espirita Cristã" de Uberaba, nosso querido 

companheiro Francisco Cândido Xavier só poderá es-

tar em nossa cidade em.começo do ano de 1974. Co-

mo se esperava que ele estaria entre nós em novem-

bro deste ano, para receber o Titulo de Cidadão 

Francano, por motivos ponderãvels foi essa solenida-

de adiada por proposta do próprio médium, a quem 

nossa comuna sempre quis em amizade por gratidão 

sempre crescente. 

X M B S C R I S T Ã O - ESP IR ITA - A Diretoria do 

"Grêmio Eiplrita de Barra do Plral (RJ) levou a efeito 

neste mês de outubro sus tradicional comemoração 

em homenagem ao insigne Allan Kardec. Por ser este 

mês o em que se regista a data de 9eu nascimento, ali 

se realizou o II Mês Cristão-Espirita, quando se re-

gistaram diversas conferências, as quais tiveram inicio 

em 28 de setembro e término en> 28 de outubro. Os 

conferencistas que participaram desse verdadeiro fes-

tival de cultura espiritlsta foram: prof. Newton de 

Barros, dr. Lauro Oliveira S. Tiago, Isaltino Silveira, 

dr. L iu ro Sales, Geraldo Guimarães, dr. Floriano 

Moinho Peres, tte. Atlas de Castro, dr. Joel A. Oli-

veira, Genival de Lima, Suzana Mousinho e José 

Medlna Santos. 

X E N C O N T R O ESP IR ITA - Os Centros Espiritas 

"Eurlpedes Barsanulfo", de São Simão, e "Roteiro de 

Luz" , de Paranaiguara, realizaram durante o mês de 

outubro, em suas sedes, diversos encontros entre os 

companheiros residentes nessas localidades. A finali-

dade desse intercâmbio foi um diálogo fraterno do 

Evangelho ã Luz da Doutrina Espirita. 

X! C O N G R E S S O D E J O R N A L I S T A S — Enquanto 

hâ criticas infundadas sobre o encontro de jornalistas 

espiritas, o Conselho Diretor do Congresso de Jorna-

listas e Escritores de nossa Doutrina trabalha no 

sentido de programar sua realização em 1976, na 

Comunicado 
Jornal "A NOVA ERA" 

A Diretoria da Fundação Espirita "Al lan 

Kardec" deliberou efetuar ura aumento no preço 

da assinatura anual do Jornal "A N O V A E R A " . 

Seria desnecessário lembrar que as despe-

sas decorrentes das edições do Jornal têm sido 

bastant» onerosas para a entidade, não sendo 

mais cabível o preço de Cr$ 6,00 para a assi-

natura. 

Assim, para o próximo ano de 1974 o pre-
ço da assinatura será de Cr$ 10,00, quantia que 
consideramos razoável, levando-se em conta a 
sensível majoração de custo que tem sofrido to-
do material de indústria, mormente de imprensa. 

Cogitamos em um aumento maior e mais 
condizente às atuais exigências econômicas do 
Jornal. Entretanto, reconhecendo entre nossos 
prezados assinantes uma maioria de confrades 
que, lutando com dificuldades financeiras, não 
podaria pagar um preço maior, resolvemos não 
ir além dos Cr$ 10,00, que achamos uma quan-
tia bastante acessível a toios os caríssimos as-
sinantes. 

Esperarrfos que esta medida encontrará 
r'Ceptividade entre os nossos prezados assinan-
tes, que certamente a julgarão, como nós, justa 
e necessária. 

Os assinantes que já tenham renovado sua 

assinatura, para o próximo ano, ao preço antigo 

(Cr$ 6,00) não necessitarão cobrir a diferença, 

pois esse aumento somente vigorará a partir de 

amanhã, I o de novembro. 

Aproveitamos do ensejo para nos manifes-

tarmos muito gratos pela compreensão <? colabo-

ração que " A N O V A E R A " tem obtido de to-

dos os seus assinantes. 

A Direção 

Capital de Goiânia. Parece também o Encontro de 

Jornalistas Espiritas previsto para os dias 2, 3 e 4 de 

novembro, em Santos, prima se pelo interesse de nor-

mas e sistemáticas bem orientadas para esse jornalis-

mo doutrinário que cada dia ganha estrutura e força 

representativa. 

X O P O E T A JOSÉ C A R D O S O esteve, em dias do 

mês de setembro, em Pelotas (RS) e ali proferia uma 

de suas proveitosas palestras litero - doutrinárias. O 

inspirado poeta sergipano ocupou a tribuna da So-

ciedade União e Instrução Espírita dessa cidade. Em 

companhia de J. Soares Cardoso esteve o confrade 

Leopoldo Almeida, que também levou sua mensagem 

aos confrades pelotenses. 

X C O M E M O R A Ç Ã O A K A R D E C - A Federação 

Espirita do Estado da Guanabara, sob presidência do 

dr. Antônio Paiva Melo , levou a efeito bem orientada 

comemoração em destaque a 3 de outubro - data de 

Kardec. Nessa oportunidade um programa festivo 

preencheu a finalidade dessa homenagem, quando se 

ouviram diversas orações em louvor ao Insigne mis-

sionário lionês. 

X E M R E C I F E (PE), a Comissão de Evangelização 

do Lar organizou uma agenda de trabalho em favor 

C R Ô N I C A R E L Â M P A G O 
Neste Natal recentemente passado, mercê da 

Bondade Divina, novos horizontes despontam para a 

Humanidade. Lâ pelos idos de 194-4 escrevi uns po-

bres versos em Barretos, sob o titulo de "Minha pre-

ce de Natal" , um grito de desespero contra os horro-

res da guerra, porque cs homens celebram o Natal 

de lesus entre cânticos de louvor, luzes e festas, pre-

ces e hinos - mas se engalfinham e se destroem na 

volúpia satânica das guerras. 

Encontrei, entretanto, uma linda página de Em-

manuel, sob o titulo " N a presença de Cristo", que é 

um hino de gratidão pela evolução do homem nà fa-

ce da terra, ao mesmo tempo que um chamamento 

para a realidade do verdadeiro espirito cristão. Ei-la: 

" A ciência dos homens vem liquidando todos os 

problemas alusivos ao reconforto da Humanidade. 

Observou a escravidão do homem pelo homem e 

dignificou o trabalho, através de leis compassivas e 

justas; reconheceu o martírio social da mulher, que 

as civilizações mantinham em multimilenárlo regime 

de cativeiro, e conferiu-lhe acesso às universidades e 

profissões; inventariou os desastres morais do analfa-

betismo, e criou a grande imprensa; viu que a cria-

tura humana tombava prematuramente na rnotte, es-

magada em atividades excessivas pela própria susten-

tação, e deu-lhe a força motriz; examinou o insula-

mento dos cegos, e administrou-lhes instrução adequa-

da; catalogou os delinqüentes por enfermos mentais, e 

tanto quanto possível transformou as prisões em pe-

nitenciárias-escolas; comoveu-se diante das moléstias 

contagiosas, e fabricou as vacinas; emocionou-se pe-

rante os feridos e enfermos, e inventou a anestesia; 

anotou os prejuizes da solidão, e construiu máquinas 

poderosas que interligam os continentes; analisou os 

desentendimentos sistemátiros que oprimiam as nações, 

e ofereceu-lhe o livro e o telégrafo, o rádio e a tele-

visão, que as aproximam na direção de um mundo só. 

Entretanto, os vencidos da angústia aglomeram-

se no mundo de hoj% como enxameavam no mondo de 

ontem, Perderam o emprego que lhes garantia a es-

tabilidade familiar, e desorientam-se abatidos, à pro-

cura do pão; foram despojados do teto hipotecado 

e vagueiam sem rumo; caíram em perigosos conflitos 

de consciência, e aguardam leve sorriso que os recon-

forte: adoecem-se gravemente e vêem-se transferidos 

da equipe doméstica para os azares da mendicência; 

despediram-se dos que mais amavam no frio portal 

do túmulo, e carregam os últimos sonhos da existên-

cia, cadaverizados agora no esquife do próprio peito; 

para eles. os que tombam no sofrimento moral, a ciên-

cia dos homens não dispôs de recursos. Ê por isso 

que Jesus, ao reuni-los em multidão no topo do mon-

te, desfraldou a bandeira da Caridade e, proclamando 

as bemaventuranças, no los entregou por filhos do 

coração 

Quando estendes uma palavra consoladora ou 

um abraço fraternal, uma gota de bálaamo ou uma 

concha de sopa, aliviando os que choram, estás dian-

te deles na presença de Cristo, com quem aprendemos 

que o único remédio capaz de curar as angústias da 

vida, nasce do Amor, que se derrama sublime da 

ciência de Deus." 

Alaor Ribeiro 

da divulgação dos princípios espiritas. Assim, a 

"C .E L." continua seu pfograma prestabelecido de 

divulgar o E?piritismo» quando seu presidente, Antô-

nio Fernandes Borba, confirma essa campanha por 

este tema: "Quem oferta um Livro Espirita semeia o 

Bem". 

X R O T E I R O D E T R A B A L H O - O Secretário da 

"Comissão do Evangelho no Lar" de Recife (Pe), sr. 

Luiz Bandeira, enviou-nos o calendário das realizações 

levadas a efeito no més de agosto último: dias 1, 8, 

15. 22, 29 - reuniões no Abrigo E?plrita "Lar Ma-

ria"; dias 2, 9, 16, 23, 30 - evangelizações na "Ca-

sa Amarela", Vi la do Arraial. Ainda foram visitados 

outros núcleos: como: Abrigo "Lar de Jesus", Hospi-

tal Infantil "Manoe l Almeida", além de outros locais. 

X S E M A N A ESP IR ITA E M L O R E N A - Reali-

zou-se de 14 a 22 de outubro, nessa magnífica cidade 

da Central do Brasil, a sua Segunda Semana Espirita, 

que contou com o patrocínio da U M E local. Fo-

ram expositores dessa semanal os seguintes confrades: 

dra. Elizete A . Santana, João Cabeti, dr. Wal ter de 

Melo, dr. Rafael Américo Ranieri, tte. O ly de Castro 

e outros. Os centros que promoveram esse certame 

são: C. E. "Fraternidade", "Caminheiros da Vida 

Eterna", União Espirita Cristã e C. E . "Jesus de 

Nazareth", todas essas entidades locais adesas à 

U. S. E. de São Paulo. 

.X Dr. Alberto Blücher — Em dias do mês de 

setembro último ocorreu em nossa cidade o decesso 

desse benquisto médico e professor. Consorciado com 

nossa muito distinta companheira Leda Blücher, era 

livre-docente do Instituto Estadual de Educação "Tor-

quato Caleiro", de nossa cidade, onde lecionava quí-

mica e fisica. Mui to querido em nosso meio dado as 

virtudes de nobre coração, era muito sensível aos re-

clamos dos menos favorecidos. No meio estudantil 

dr. Alberto Blücher era verdadeiro líder, pois sempre 

deu oportunidades aos alunos para com ele manterem-

se em diálogo construtivo e sincero. Aos seus filhos 

e à sua diletissima esposa, nossa solidariedade cristã. 

X J O Ã O C A M I L O S O A R E S - Na Santa Casa 

de Pelotas (RS) registou-se o óbito desse estimado 

companheiro. Pertencia à Diretoria de diversas enti-

dades espiritas dessa cidade sulina, destacando-se suas 

atividades na Soe. União e Instrução Espirita, onde, 

juntamente com sua esposa da. Georgina Lorena Soa-

res, dirigia os trabalhos mediúnicos dessa entidade. 

Rendemos ao espirito ora liberto nossa fraterna ho-

menagem, com as rogativas para que Jesus o ampa-

re em sua paz e luz. 

X Em Uberlândia (MG ) , onde residia, verificou-se 

o decesso do confrade sr. Arlindo Felix de Miranda, 

a 4 de agosto último. Deixa neste plano 6 filhos: 

Zi lda, Vicente. Zélia, Allan Kardec, Zenaine e Joana 

D'Are, sua esposa dB Alcina S. Miranda e 17 netos. 

A esse confrade que, com 71 aaos, ruma para o Pla-

no Maior, nossos augúrios de muita paz, e que sua 

vivência espírita-cristã seja ali maior ainda do que 

foi aqui. 

Corrt i l it «A N O V A E R A » 
]. D . ( C A M P I N A S - S P ) — Suas ponderações 

atingem o ponto de libelar Injustamente contra um 

movimento que, atualmente, ê feito em favot de obras 

merltõrlas. Acompanhamos de perto o movimento das 

edições de muitos livros, mas essa parte comercial 

apontada por um Irmão seu, curslllata, não se ajusta 

aos objetivos dos responsáveis por elas. Se o Irmão 

realmente é espirita convicto, deve convir que o fami-

gerado Cursilismo em voga atualmente por al faz-nos 

crer no renascimento do Jesuitismo de um passado 

inglório. 

Se o Irmão quiser mesmo colaborar no sentido 

de aclarar algo que lbe pareça obtuso no mundo li-

terário da nossa Doutrina, deverá escrever direta-

mente aos companheiros lembrados em sua carta. Não 

seremos nõs que lhe daremos a "munheca do gato" 

para tirar do braseiro as castanhas quentes . , . 

B. S. D. (BOA E S P E R A N Ç A - M G ) - Suas 

quadras estão fracas e sem sentido emocional. Louvá-

vel aeu intento de compor mensagens em versos e 

que podem chegar a ter lugir ao sol. Mas para isto 

a distinta poetisa deverá conceltuar-se no Intrincado 

enredo ds poesia, que. antes de tudo, exige goato ar-

tístico e originalidade. Não podemos aceitar rimas 

como "passamos" e "planos", nem "aqu i " com "se-

guir". N ão desanime, no entanto. Breve gostaríamos 

de receber outras produções suas para avaliar aeu 

progresso nesse Ingrato setor das letras. , 

TOR1BA-ACA 


